
Blumenau, 22 de fevereiro de 2010

OFICINAS DE GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS: 

CRITÉRIOS PARA A COBRANÇA PELO USO DA 

ÁGUA NA BACIA DO ITAJAÍ

“segunda rodada de discussões”

Plano de Recursos Hídricos da Bacia do Itajaí



Objetivo desta oficina
Aprimorar o modelo de cobrança pelo uso da 
água na bacia do Itajaí, construído e testado 
nas oficinas de outubro juntamente com os 
usuários de água.



Programação da oficina (4 horas)

Apresentação

Cobrança pelo uso da água (breve introdução)

Apresentação do modelo (sua construção)

Coeficiente setorial Ks (trabalho em grupo)

Apresentação das propostas dos grupos

Avaliação e encerramento 



Porque discutir a cobrança
pelo uso da água na
bacia do Itajaí?

O Comitê do Itajaí está finalizando o seu Plano de 
Recursos Hídricos (Plano de Bacia);

Todo Plano de Recursos Hídricos deve deixar claro 
como quer fazer a cobrança;

A cobrança pelo uso da água serve para resolver 
conflitos pelo uso da água;



Mas que conflitos são esses?
Problemas relacionados à quantidade e à qualidade 
das águas da bacia







Como resolver estes problemas?

São várias as formas, mas vamos considerar as duas 
mais importantes, urgentes e eficazes:

o tratamento dos esgotos domésticos e a 
recuperação da mata ciliar



O tratamento de esgotos
Conforme estudo realizado em 2009, os custos totais para a 
implantação de redes de coleta e tratamento de esgoto 
sanitário nos municípios localizados na Bacia do Rio Itajaí 
somam o valor total de R$ 1.004.567.887,29  que deve ser 
considerado como estimativa.

Supondo que tal valor será arrecadado no espaço de tempo 
de vinte anos, e que os valores arrecadados sejam 
constantes, a bacia teria à disposição um total anual de      
R$ 50.228.394,36 para implantar sistemas de tratamento de 
esgoto, até se completarem os vinte anos.



Quais são os custos?

sistemas de 

coleta e 

tratamento de 

esgotos em toda 

a bacia

População total de 

1.065.839 habitantes

R$ 1.004 milhões

recuperação de 

mata ciliar em 

25 mil km de rio

25 mil km de rio com

10 metros de cada lado, 

totalizando uma área de 50 mil ha

R$ 300 milhões

Total R$ 1.304 milhões



Como podemos levantar 
estes recursos?

ÅVamos considerar que 40% deste valor 
poderão ser disponibilizados pelo governo 
federal, através de seus programas de 
investimento.

ÅCom isso, trabalharemos com 60% do total, ou 
seja, R$ 1.304 milhões x 0,60

ÅO que resulta em R$ 782,40 milhões...



Cobrança pelo uso da água

É um instrumento da Política Nacional de Recursos Hídricos, 
conforme explicita o artigo 19 da Lei No 9433/97. Esse 
mesmo artigo expressa os objetivos da cobrança, que são:

Åreconhecer a água como bem público limitado, dotado de 
valor econômico e dar ao usuário uma indicação de seu 
real valor; 

Åincentivar a racionalização do uso da água e a sua 
conservação, recuperação e manejo sustentável; 

Åobter recursos financeiros para o financiamento de 
estudos, projetos, programas, obras e intervenções, 
contemplados nos Planos de Recursos Hídricos, 

promovendo benefícios diretos e indiretos à sociedade.



O que isto representa no 
PIB da região?

ÅPIB de SC = R$ 89,070 bilhões

ÅPIB da região = R$ 23,151 bilhões (26% do PIB de SC)

ÅPIB dos usuários de água da bacia = R$ 6,956 bilhões 
(30% do PIB da região)

ÅVA dos usuários de água da bacia = R$ 6,271 bilhões

ÅO custo da recuperação (R$ 782,40 milhões) 
corresponde a 12% do VA dos usuários de água da 
região



Em quanto tempo a 
economia regional pode 
gerar este montante?

ÅPara a determinação do tempo necessário para 
esta arrecadação, podemos partir do horizonte de 
longo prazo do Plano de Bacia, que é de 20 anos.

ÅCom esta consideração, teríamos que dividir R$ 
782,40 por 20 anos.

ÅCom isso obteríamos R$ 39,12 milhões por ano.



Quem são os 
beneficiários diretos da 
solução dos problemas?
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faixas de vazão superficial captada

Comparação entre o número total de cadastros por faixa de vazão e a vazão total captada

Número de cadastros 
por faixa de vazão 
captada

Vazão acumulada



Vazão total captada = 65.740.767,00 m3/mês
ou  788.889.204 m3/ano 



Princípios da cobrança pelo uso
da água na bacia do Itajaí

ÅA cobrança pelo uso da água deve ser justa e por isso 
considerar a capacidade de pagamento dos setores 
usuários.

ÅÁgua de melhor qualidade é mais cara do que água de pior 
qualidade.

ÅO lançamento de efluentes sempre gera poluição, mesmo 
quando atende a legislação. Por isso, o uso “diluição de 
efluentes” é o mais caro de todos.

ÅAs ações de proteção da água por meio da conservação ou 
recuperação da cobertura florestal devem ser reconhecidas 
e levadas em consideração na definição do valor a pagar.



Fórmula para calcular o valor anual a ser 
cobrado por usuário individual

Å Onde (todos os valores são anuais):

Å Qcap = vazão de captação (m3)

Å Qcon = vazão de consumo (m3)

Å Qlan = vazão de lançamento (m3), sendo que:

Å Qcon = Qcap – Qlan

Å DBO = demanda bioquímica de oxigênio, em kg

Å MS = materiais sedimentáveis, em litros

Å X = quantidade de qualquer outro poluente a ser considerado, em kg, sendo 
que:

Å DBO = concentração de DBO . Qlan

Å MS = concentração de MS . Qlan

Å X = concentração de X . Qlan

Valor (R$) = [PcapQcapKenq+ PconQcon+ (PDBODBO +  PMSMS + PXX)Kenq] KS ïVDverde



Continuação...

Å Além disso:

Å Pcap = preço unitário para a captação (R$/m3)

Å Pcon = preço unitário para o consumo (R$/m3)

Å PDBO = preço unitário para o lançamento de DBO (R$/kgPMS = preço unitário 
para o lançamento de MS (R$/L)

Å PX  = preço unitário para o lançamento de X (R$/kg)

Å KS = coeficiente setorial

Å VDverde = valor de desconto correspondente à produção de água pela 
propriedade usuária

Valor (R$) = [PcapQcapKenq+ PconQcon+ (PDBODBO +  PMSMS + PXX)Kenq] KS ïVDverde



Continuação...

Kenq assume valores de acordo com o enquadramento do corpo 
d’água onde se faz a captação, onde:

ÅKenq = 1,5 onde a captação é feita em rio Classe Especial 

ÅKenq = 1,2 onde a captação é feita em rio Classe 1

ÅKenq = 1 onde a captação é feita em rio Classe 2

ÅKenq = 0,8 onde a captação é feita em rio Classe 3

ÅKenq = 0,6 onde a captação é feita em rio Classe 4

Valor (R$) = [PcapQcapKenq+ PconQcon+ (PDBODBO +  PMSMS + PXX)Kenq] KS ïVDverde



Continuação...

Viabilidade econômica por setor ςdeterminação do KSςe preços unitários

A partir dos valores adicionados dos segmentos usuário de água, mostrados na 
tabela abaixo, os Ks foram determinados de forma a representar a capacidade de 
pagamento do segmento. Os resultados obtidos constam do Quadro 7.

Segmento Valor adicionado 2006

irrigação 663.720.316,23 

criação animal 250.922.773,60 

aquicultura 167.416.472,23 

indústria 4.040.117.718,48 

abastecimento 235.424.337,90 

mineração 68.856.700,50 

outros usos 260.285.569,28 

geração de energia 584.298.287,10 

Total (sem portos) 6.271.042.175,32 

Valor (R$) = [PcapQcapKenq+ PconQcon+ (PDBODBO +  PMSMS + PXX)Kenq] KS ïVDverde





Realização

Obrigada!
www.comiteitajai.org.br


